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Composição da CAE
Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Pedro Miranda Nunes
Paula Odete Fernandes
-

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Instituto Politécnico De Coimbra
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Escola Superior De Tecnologia E Gestão De Oliveira Do Hospital
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Gestão de Negócios 
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._Publicação DR MGN.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Gestão e Administração
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
340
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
-
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
-
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
120
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
4 semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
50
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
<sem resposta>
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1.11. Condições específicas de ingresso.
De acordo com o Regulamento do Ciclo de Estudos conducente à obtenção do grau de Mestre pelo
IPC, podem candidatar-se a este ciclo de estudos os titulares do grau de Licenciado ou equivalente
nas áreas de Gestão ou em áreas afins de Ciências Económicas e Empresariais, titulares de um grau
académico superior estrangeiro, ou equivalente legal, conferido na sequência de um 1.º ciclo de
estudos organizado de acordo com os princípios do Processo de Bolonha por um Estado aderente a
este Processo, nas mesmas áreas, os titulares de um grau académico superior, nacional ou
estrangeiro, que seja reconhecido pelo Conselhos Técnico-Científico da ESTGOH, como satisfazendo
os objetivos do grau de Licenciado nas já referidas áreas e os detentores de um currículo escolar,
científico ou profissional, que seja reconhecido, pelo Conselho Técnico-Científico da ESTGOH, como
atestando capacidade para a realização deste ciclo de estudo.
1.12. Regime de funcionamento.
Pós Laboral
1.12.1. Outro:
n.a.
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Oliveira do Hospital
1.14. Eventuais observações da CAE:
A CAE entende que face à procura pelos Estudantes (para o presente Ciclo de Estudos, ponto 4.1.
Estudantes) em que se informa que o número de inscritos no 1º ano curricular é de 11 estudantes e
no 2º ano de 16, para um total de 27 dos dois anos curriculares, se deva reduzir o número máximo
de admissões de 50 para 30.

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
A CAE constata que o docente responsável pela coordenação do ciclo de estudos tem o perfil
adequado em termos de habilitações académicas e científicas. Contudo, faz notar uma total ausência
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na sua ficha curricular de atividades científicas de alto nível, tendo apenas assinalado alguma
atividade profissional (2 projetos) e de 2 publicações de natureza pedagógica pelo que se sugere
alguma preocupação neste sentido.

O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado. A carga horária do pessoal docente é adequada. A maioria dos docentes mantém
ligação à instituição por um período superior a três anos e o número de docentes em programas de
doutoramento há mais de um ano é adequado às necessidades de qualificação académica e de
especialização do corpo docente do ciclo de estudos.
2.6.2. Pontos fortes
Nada a assinalar.
2.6.3. Recomendações de melhoria
Incrementar medidas que fomentem as atividades científicas de alto nível do corpo docente e do
Coordenador do Ciclo de Estudos.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
O pessoal não-docente (13 trabalhadores em regime de tempo integral) tem a competência
profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do ciclo de estudos, o número e o regime de
trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de estudos e frequenta
regularmente cursos de formação avançada ou de formação contínua (plano anual de formação). 
3.4.2. Pontos fortes
Nada a assinalar.
3.4.3. Recomendações de melhoria
Nada a assinalar.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
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Em parte

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
Não se verifica uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao
longo dos 3 últimos anos. O Ciclo de estudos tem no 1º e 2º ano curricular apenas 27 inscritos (11 no
1º ano e 16 no 2º ano). Para um máximo de 50 vagas o que, potencialmente, poderia ter 100
inscritos (máximo de 50 por ano curricular), a CAE entende que a procura é reduzida.
4.2.2. Pontos fortes
Nada a assinalar.
4.2.3. Recomendações de melhoria
Embora não se trate de uma recomendação de melhoria, a CAE sugere a redução do número máximo
de admissões, de 50 para 30.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Em parte
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado, tendo
em conta que o número de estudantes inscritos é reduzido. De realçar, apesar do que se refere, que
a taxa de sucesso escolar na dissertação é muito baixa (50% segundo dados da IES).
5.3.2. Pontos fortes
Nada a assinalar.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Fomentar estratégias que visem o aumento do sucesso escolar na conclusão da dissertação.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
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revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Em parte
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Em parte
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Em parte

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
Apesar da IES não dispor de Centros de Investigação, parte dos seus docentes (6 docentes) integram
outros centros de investigação acreditados. 

Existência de alguma produção científica e de publicações científicas do corpo docente do ciclo de
estudos em revistas internacionais com revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de
produção artística, ou publicações resultantes de atividades de investigação orientada ou de
desenvolvimento profissional de alto nível, nos últimos cinco anos, com relevância para a área do
ciclo de estudos.

Apesar do que se refere, e das debilidades da produção científica, a CAE faz notar que 4 docentes
(incluindo o responsável do ciclo de estudos) não apresentam rigorosamente nada nas suas fichas
curriculares a propósito de produção científica de alto nível (artigos em revistas internacionais) na
área fundamental do ciclo de estudos.
6.6.2. Pontos fortes
Nada a assinalar.
6.6.3. Recomendações de melhoria
Fomentar a produção científica e as publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em
revistas internacionais com revisão por pares.
Fomentar as atividades de desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na área fundamental do ciclo de estudos.
Fomentar a integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
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Não
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Em parte
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Em parte

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
A IES indica que possui 8% de alunos estrangeiros matriculados no ciclo de estudos. A CAE não
vislumbra se esse número possa ser razoável ou não, uma vez que aquela percentagem face ao
número máximo de admissões possa corresponder a 4 estudantes ou, de outra forma, se e
correspondência ao número de inscritos, possa representar 2 estudantes.

7.4.2. Pontos fortes
Nada a assinalar.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Fomentar a participação em programas de mobilidade (alunos e professores). Aumentar as parcerias
redes internacionais.

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Sim (passa diretamente ao campo 8.7)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
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não conduzidas pela A3ES:
Sim
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
A análise do Manual de Qualidade (versão MQ.1.1./2019) e do Relatório de Autoavaliação no âmbito
do Sistema Interno de Qualidade permite concluir que estão cumpridos os itens do ponto 8 do
relatório da IES.
8.7.2. Pontos fortes
Existência e cumprimento dos mecanismos de garantia de qualidade.
8.7.3. Recomendações de melhoria
Nada a assinalar.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
A CAE constata que em termos de melhoria do Ciclo de Estudos em funcionamento e a sua evolução
desde a avaliação anterior que o Ciclo de estudos permanece, como a própria IES reconhece (análise
SWOT) com baixos níveis de internacionalização de alunos e docentes, a investigação e as
publicações científicas na área do ciclo de estudos são muito reduzidas e a procura, também
reduzida, deste ciclo de estudos.

9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
A CAE entende que as propostas de melhoria futuras são oportunas, mas já quanto ao seu fator e/ou
Indicadores de implementação são muito pouco ambiciosos, devendo, por isso, com urgência
implementar e incrementar a produção científica de alto nível dos docentes, a internacionalização e
definição de estratégias que permitam a captação de um maior número de estudantes.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
<sem resposta>

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
<sem resposta>
11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
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O processo de avaliação do PERA e que teve por elemento fundamental o relatório de autoavaliação
da IES, permitiu à CAE fazer uma apreciação dos processos que se julgam críticos para garantir a
qualidade do ensino. Naquele pressuposto, a CAE, analisou o guião do Ciclo de Estudos em
Funcionamento, de onde se concluiu que:
a) Existe alguma preocupação pela integração dos docentes em centros de investigação classificados
positivamente pela FCT, mas que boa parte dos docentes (50% sensivelmente) não se encontra
integrado.
b) Existência de um grupo razoável de trabalhadores não docentes, com evidências de que subsiste
um corpo técnico com as qualificações adequadas.
c) Não são propostas alterações ao plano de estudos e estrutura curricular, apesar da débil
atratividade do curso (procura dos estudantes).
e) Existe uma preocupação pelo Sistema Interno de Garantia de Qualidade. O relatório produzido é
satisfatório.

Apesar do que se refere, a CAE entende que volvidos alguns anos sobre o funcionamento do Ciclo de
Estudos, permanecem muitíssimo débeis (como a própria IES reconhece na análise SWOT):
a) Níveis de sucesso académico muito frágeis. Em particular na dissertação e, para além disso, nos
últimos 3 anos de funcionamento (2018 a 2021) apenas se graduaram 16 estudantes.
b) Muito fraca atratividade de estudantes, face ao número máximo de admissões permitidas, de 50
vagas. A CAE entende, pelo histórico de atividade, que este número, face aos recursos disponíveis,
se deveria situar num máximo de 30 admissões.
c) Produção científica de alto nível muitíssimo reduzida na área fundamental do ciclo de estudos.
Para além disso 4 docentes (mais de 30% no ETI) não apresentaram nada nas suas fichas
curriculares em termos atividades cientificas (artigos em revisão por pares em revistas
internacionais).
d) O responsável pela Coordenação do Curso, apesar de reunir as condições em termos de
habilitações académicas, e por esse facto, deter o perfil adequado, não apresenta rigorosamente
nada na sua ficha curricular, que demostre possuir atividade científica de alto nível (artigos em
revisão por pares em revistas internacionais) nos últimos 5 anos..
e) Debilidades nas parcerias internacionais significativas para o Ciclo de Estudos.
12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
Acreditar
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
A CAE entende que no próximo ciclo de avaliação a IES deverá incrementar estratégias que
fomentem e materializem as seguintes condições:
a) A integração dos docentes em centros de investigação classificados positivamente pela FCT.
b) Os níveis de sucesso académico e de conclusão do mestrado.
c) A atratividade de estudantes, face ao número máximo de admissões permitidas.
d) Produção científica de alto nível na área fundamental do ciclo de estudos. 
e) Produção científica do responsável pela Coordenação do Curso.
f) Parcerias internacionais significativas para o Ciclo de Estudos.
g) Redução do número de vagas (admissões) de 50 para 30.
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